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Manaus '— A eleição presi-
dencial produziu algumas sur-
presas no Amazonas, que pode-
rão alterar o quadro político-
partidário com vistas à sucessão 
do governador Amazonino no 
próximo ano. O PT e o PL, dois 
partidos sem nenhuma estrutu-
ra física no estado, saem dessas 
eleições inteiramente fortaleci-
dos e deverão crescer muito, em 
termos de organização para os 
futuros embates eleitorais, prin-
cipalmente o Partido dos Tra-
balhadores que, com sua efi-
ciente e unida militância, pode 
se constituir na grata surpresa 
nas eleições de 1990 no Amazo-
nas. 

Desde 82, quando disputou 
pela primeira vez uma eleição 
no estado, o PT vem crescendo 
em termos de militância sem, 
contudo, apresentar bom de-
sempenho nas urnas. Em 1986, 
houve a repetição de 1982, sem 
conseguir fazer sequer um de-
putado ou vereador. Em 1988, 
o partido já mostrou força elei-
toral e teve vários condidatos a 
verador bem votados em Ma-

' naus. Foi o partido que teve o 
segundo candidato a vereador 
mais votado, o metalúrgico Ri-
cardo Moraes que, mesmo, ob- 

---- te-fidoquase 11 mil votos (o 
mais votado teve 13 mil votos), 
não conseguiu eleger-se porque 
o PT não obteve legendas. Mas 
o partido mostrou um cresci-
mento numérico em termos de 
votos, o que lhe dá boas pers-
pectivas para 1990, principal-
mente agora, com a votação de 
Lula no Estado. 

Com o segundo lugar nas 
apurações em todo o Estado, o 
PT pode pensar em vôos mais 
altos. Se em 1982 e 1986 não ti-
nha estrutura partidária nem 
quadros para disputar uma 
eleição majoritária, em 1990, 
com o desempenho de Lula este 
ano, o partido poderá chegar 
com excelentes perspectivas. 
Basta ter um candidato forte ao 
Governo e bons nomes para a 
Câmara Federal, Assembléia 
Legislativa e Senado. Parece ser 
a falta de quadros o que mais 
atrapalha o crescimento do par-
tido no Amazonas, em termos 
de votos. O virtual candidato do 
partido ao Governo seria o atu-
al reitor da Universidade do 
Amazonas, professor Marcus 
Barros, um nome já derrotado 
duas vezes nas urnas, em 1986 _ 

ao governo e em 1988 à prefei-
tura de Manaus. 
, Quanto ao. PL, sua estrutura 
também é pequena, mas a exce-
lente votação do presidenciável 
Afif Domingos — a terceira no 
estado —, dá ao partido pers-
pectivas de pensar,em chegar ao 
poder em 1990. E um partido 
também que não tem quadros e 
nem entusiasmou nestas eleições ' 
presidenciais o empresariado 
local. Isso poder ser revertido , 
ení. 1990, quando os interesses 
dos empresários da Zona Fran-
ca estarão em jogo. A falta de 
entusiasmo pela candidatura 
Afif Domingos não foi segura-
mente pelo fato de ser Afif o 
candidato, mas pelos elementos 
que compõem o diretório regio-
nal do PL. O deputado estadual 
Nonato Oliveria, seu presidente, 
não inspira confiança, por ser 
um homem com um passado 
não muito recomendável. Seu 
atual mandato foi duramente 
disputado na Justiça comum, 
por acusação de estelionato. O 
secretário-geral do partido é o 
empresário Djalma Castelo 
Branco, - igualmente não muito 
bem aceito pelos empresários 
locais. 

O Partido Liberal, contudo, 
tem propostas renovadoras e o 
programa de Afif Domingos 
poderá servir de..espelho para o 
partido criar condições e encon-
trar um nome de força para 
disputar o governo do estado. O 
empresárib Castelo Branco ace-
na com o' desejo de sair candi-
dato. Faltam-lhe, contudo, no-
mes para compor os cargos le-
gislativos. Castelo Branco não 
teria um nome bom para seu vi-
ce, nem para compor as chapas 
para o Senado e Câmara Fede-
ral. 

Ao PT e ao. PL só resta aguar-
dar o futuro. Se Lula passar pa-
ra o segundo turno, é uma histó-
ria que o PT viverá no Amazo-
nas, se ganhar a Presidência, o 
PT será um partido muito forte 
rio estado. O PL precisa apenas 
procurar os quadros de que ne-
cessita e trabalhar melhor o 
nrograma de governo do seu 
presidenciável ,derrotado. 
ial, a revolução do verde pre-
gada por Afif durante a campa-
nha 

 
 pode muito bem ser incre-

mentada no Amazonas, um es-
tado com um potencial agrícola  
muito grande. Sãô mais de 12 ' 
milhões de hectares de terras de 
várzea agricultáveis, que espe-
ram por braços para ser traba-
lhados.:- 


